Efeitos da corrente eléctrica no corpo humano

O corpo humano é um condutor eléctrico cujos valores de resistência eléctrica variam muito em função de vários factores. A pele, em particular, é o órgão que pior conduz a corrente eléctrica, funcionando como protecção natural do nosso corpo. Contudo, a sua resistência eléctrica diminui muito se o grau de humidade aumentar ou se a diferença de potencial a que fica sujeita for muito elevada. Considera-se que diferenças de potencial acima de 25 V  já podem ser potencialmente perigosas.

Concretamente nunca se pode saber o que poderá acontecer, pois os efeitos provocados em algumas pessoas , podem em circunstâncias idênticas, não produzir qualquer sensação noutras.

Factores como a idade, a estatura, o peso, o tipo de vestuário, entre outros, podem ser determinantes nas consequências da passagem de corrente eléctrica no corpo humano.

O maior risco, além de possíveis queimaduras, reside na sua acção sobre duas funções orgânicas vitais: a respiração e a actividade cardíaca. Os riscos estão associados essencialmente à intensidade de corrente que circula pelo corpo e ao tempo durante o qual isso acontece.

Uma corrente de fraca intensidade (inferior a 2 mA) pode provocar apenas uma sensação de formigueiro, mas uma corrente de 20 mA sentida por mais de quinze segundos já pode provocar alguns danos tais como contracções musculares, dificuldades respiratórias e perturbações dos impulsos cardíacos. Os danos tornam-se muito graves para correntes da ordem dos 200 mA que actuem por mais de 5 segundos, havendo grande probabilidade de paragem cardíaca e morte.

